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A VIS O 
AO R. Á IGNAXIE 
Daremos brevemente 

começo à. cobrança das 
assignaturas do m e z 
<lue :tln!1a-se ｨｯｪｾＮ＠

Para esse 11ro por­
tanto , pedimo-lhes o es­
pecial ｯ｢ｳ･ｱｵｾｯ＠ de sa­
tisf.azer as exigencias 
do cobrador, enviando 
desde j\i as nossas mais 
intimas expresSões de 
agradecimen to. 

A DlRECÇÃO. 

CREPUSCULO 
Deslerro, 30 de Abril de 1 

Luz 
Lutar é viver com fé e espe-

rança. 
Viver do espirito é ter sêde 

de luz, de u[eclos e sêde de 
glorias. 

Quem nunca leu, quem pou­
ca veze ｬ ｾ ｭ＠ ｳ･ｮｬｾ､ｯ＠ o desabar 
medonho de ua mai cara 
espera nça, não poderá cerlll­
mente ｾｶ｡ｬｩ｡ｲ＠ quanto deve um 
espirito lular, quanto deve o 
homem , que sabe comprehen­
der todas as ituaçõe da vida, 
arcar com ･ｾｰｩｮｨｯｳ＠ e urzes ter­
ri veis da sorte. 

ão e na fortuna, nos gozo , 
nos prazere ,no risos inq uie­
tos e loucos de uma mocidade 

, 

irradio a, que se quer vr-r o 
valor das Ilualidades indevi­
duaes, encorajadas pelo brilho 
de uma in truc<)ão, porém nn 
adversidade, no eahir perpetuo 
das folhas do prazér. 

'Estudemos, nem outra e ca­
da. t mo mai apropriada para , 
ｯｳｾ＠ os ｶｾｲ､｡､･ｩｲｯｳ＠ progres­
sos senão o lrabalHb do e tudo, 
que póde em contestação cha­
mar-su, o mais brilhante chri­
sol da nossa intelligencia. 

Quando () céo nos doou o 
meios de progresso, unico ob­
jecti o social, fazendo-nOs ca­
pazes de attingir a uma perfe­
ct.ibilidade eterna, duradoura, 
foi em duvida, para que tive -
semos muito amor, muito ape­
go ás lides do trabalho. 

fl'rílba Il)e01os poi . 
Caminhl'iros ... avante I En­

tremos no templo da luz. Lá 
e tá a enhíl que d ' vemos to­
mar: 

,\ \ gloria de no a Palria, e o 
nosso renome l 

NOTICIARIO 

Lyceo de Artes c Omcios . 
u dia 3 do mez proximo, 

completarlt cinco anno de exi -
lenela, o LYGeo de Arles e om­
cio, fundado pelo illustrado e 
ex-pre idenlc d' esta provi neia, 
o r. Dr. TheodoretQ outo. 

D'e tie a sua fundação, que 
grande utilidade trollxe a mo­
cidade, sempre caminhou o es-

tabelecimento a estrada do pro­
gresso, sob a direcção do r. 
capiUío-tenente Senna Pereira 
e caminhará ainda mais altivo 
e nobre, sob a direcção do di­
gnissimo profes or João Maria 
Duarte; porque f'> um homem 
de ideas adiantada e que muito 
esforç -se pela duca<;lío da il1-
fancia e para o adiantamento 
do estabelecimento. 

Aotualmente clle pos ue 81-
gun lente, cujo re peito mo­
ral e civil de qu go am muito 
conCOrrem para o alu01no dar­
lhe um tratament esp eial, 
tanto qu cada Um d'elle 100m 
a idade nece sariament resp i­
tavel. Ma t m outros que, 
quer pelo resp'eito intellectual, 
qUér pelo ciVIl, não d veriam 
tão cMo oa recer-se pllra leo­
cionar n' ｱｵ･ｬｬｾ＠ tabelecimen­
to publico, aonde têm alumnos 
de idade uperior a que lIe 
pó uem. 

Verdade é qu , educar a irt­
f(\ncí/l, é o dli ejo d mai 10-
ria e importan ia que todo nós 
dpv mos ter. 

:'{ào queremo com i to 0(­
render a e te lentes; ma ape­
na dar a no a opiniãO, i.sto é; 
nllo concordar que tae funGio­
nario' leccion m no Lycêo. 

A principio, o corpo docente 
d'e te e labelecimento era todo 
composto de homen que p la 
ua ldade infundiam re peito, 

actu 1m nte ó vemo d z pro­
fe sores n'esta' condiçõe, e 
quanto ao outro mai larde 
verem o o re ultado. 

i fallamos d'e ta maneira, é 
porque o nos o programma a -
im r quer: propa"ar conheci-

mento e idea defender o 
que é direito, e não querermo 
olfender á alguem: faremo 
ju tiça a quem merecer e não 
elogios mt:luo ', 
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nhor João ｾ｛｡ｲｩ｡＠ Duarte I 
á vós que tende idea lIo 
avançada, á vó que tanto e 
tanto tendes emprc<Tado todos 
os meio e e'forços para o pro­
gre.1imenlo do Lycêo, cabe con-
cienciosamente um bravo en­

thusiastico, um a p e r t o de 
mão tambem A aquelles que 
lhe têm acompanhado d'esde 
a instituiçãO d' e te u til e ta­
belecimcnto, um URRAR! fi­
nalmente ao honroso corpo do­
cente. 

Não sabemos como saudar­
lhe, r. director; porque o en­
thusiasmo que apodera- e de 
nosso coração ê tão grande, tão 
exten o que falta-nos palavras 
para nos e primir como quere­
mos. 

Lycêo I caminhai; porque lu 
és uma fonte de lUZ, de agua 
crystalina, aonde vão todas as 
noites os filhos da pobresa ba­
nhar-se, aonde vão buscar O 
polimento da intelligencia para 
não serem ignorante; porque 
o ignorante é o ente malS infe­
liz que pode existir ... 

Caminhai! porque tempo 
virá em que de ti hão de mui­
tos ganhar a subsistencia ali­
mentaliva e po suir a devida il­
lustração. 

Caminhai! emfim; porque 
tu has de produzir milhões de 
resu ltados necessarios a muitos, 
para poderem aber agenciar o 
que lhes for possivel em pról 
do progresso, das lettras, das 
artes, de tudo, finalmente que 
a elevada elas e social admira. 

Vi va pois o 5· anni versa rio 
do Lycêo, viva o lOeo digno cor­
po docente e viva a educação 
brasilt:ir" I ! 

Com este titulo, em reunião 
realisada n'um dos salõe do 
hotel Brazil, fundou ·se no do­
mingo 22 do corrente, uma 0-

ciedade dramatica particular 
cujo fim admirabeli imo sem­
pre, sempre humanitario é di-. . ' 
yerllr eos SOCiOS, praticando a 
Caridade. 

［ＧｩＧｾ＠ ｾ･＠ mesmú ､Ｎｩ｡Ｂｴ･ｶｾ＠ lugar 
a eleiÇ30 para a direclona, que 

ficou composta de pes oa cri­
teriosas e pre adas por toda as 
elas es. 

A convite do iIIo tre poeta e 
eminente pro ador, o r. Hora­
cio Nunes e em nome de outras 
pessoas que tiveram esta ma­
gnifica idêa, occuparam a me­
za, os Srs. Amphiloquio Nunes 
Pires, como presidente, João 
Custodio Dias Formiga, como 
1· Secretario e Victor de Souza 
Formiga, como '2', expondo o 
no so amavel poeta o fin da 
instituiçãO da socip.dade. 

Saudando a todos os inicia­
dores da idéa, em louvar a ta­
refa tão gloriosa que se propu­
zeram ,a ､･ｳｾｮｶｯｬｶ･ｲＬ＠ deseja­
mos que tão elevada idéa veja 
realisado o fim que aspira, 
tanto mais que tem a sociedade 
uma corporação directora que 
é possuidora de elementos mui­
to apreciaveis e favoraveís ao 
seo ÁVANTB ! 

I:n.s"t:ru.cção 

. Si ha ｡ｳｾｵｭｰｴｯ＠ de ｴｾｯ＠ magna 
lmportancIa e que malS nos in­
teresse, a instrucção da infan­
cia é um d'elles. 

Não queremos, é claro, dizer 
ｱｾ･＠ ｡ｾｬｵ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ esse assumpto 
sClenhfico, eternamente subli­
me para todas as classes sociaes 
e moraes não tenha em nossa 
lerra adquirido algum impulso, 
tanto que verdadeiramente re­
conhecemos ｾｵ･＠ elle é a esco­
ria do publico, a multidão 
etherea e extraordinaria de luz 
de que se enchem os povos 
sensatos; mas apenas provar 
que ainda a instrucçãO não for­
nece faculdades eviden tes e 
poder?sas á muita gente para 
possUll-a. 

E' pois a educação moral um 
bem ｰｾｲ｡＠ a sociedade, para os 
bons cldadãos e ao mesmo tem­
po a correção ｾｯ＠ erro; porque 
homem lDstrUldo é manso con­
sulta o direito, aproveita' tudo 
､ｾ＠ bon;t e magnifico que lhe 
dita o Ideal para discutir mo­
ralmentc;emquanto que o igno­
rante é um bruto, a corrupção 
da moral e da sociedade. 

E' para om fim 
aliás tão proveitoso e !I .. ｮｾ＠ .. ;,._ 

no que o Dr. Remedios 
teiro, Abilio. Cezar Borges 
outros tantos lOteressados 
educação da infancia, 
Iham para agenciar PO!.sülili.: 
dades para tornai-a 

Propagar portanto o u,rl.'''' 
e adguirIr o bem estar, o 
concdiamenlo do povo é o 
de ha muito nos esforçamos. 

Qual é mais sublime, é um 
homem que ｳｾｩ｢｡＠ inteiramente 
comprehender as sciencias 
analysar o erro, descobrir ob­
jectos curiosissimos, popula' 
sar as leltrl\s, ou um ｨｯｭ･ｾ＠
glorioso por tudo que é feio 
por tudo que é sordido, lU'; 
､･ｳｰｯｴ｡ｾ＠ um luxuriante, u 
negligente, ｵｾ＠ meigengro, fi­
nalmente um lOepto? 

Dizei-nos: si um homem' 
forçado pelo obscurantismo dt, 
suas ideas e pela decadenci. 
de suas acções a praticar tnIl' 
erro, quemé o competente para 
castigaI-o! 7 

C. 

Car idade 

Por falta de espaço, não dis. 
sémos alguma cçmsa a respeito 
da poesia que publicAmos no 
nosso numero passado, cujo ti­
tulo corôa estas linhas. 

E' primorosa producção do 
nosso talentoso amigo e poeta 
Timotheo Maia. 

E' com esta radiante poesia 
de cujo folego nos admiramJS, 
que o poeta pretende abrir o 
seo brilhante livro, os CANTOS 
MUINAES, offerecido aos Srs. 
Carlos de Faria, Alfredo Caldu 
Dionisio Laundes José Dias 8 
Julio Campos. Brevemente' o 
p.oeta fará sahir a luz da publi­
Cidade este livro glorioso. 

Não desanimes núo, poeta, 
segue a estrada de J uz que de 
ｨｾ＠ muito abraçaste, que seras 
n el.la feliz e ditoso, gosaras de 
ｾｕｬｬ｡＠ sympathia pelo teo mys­
lIco e ardente talent0 poetico. 

• 
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AO ｃＮａＺＺｾＺｊＺＺｒＮ＠ DO AZ"t:J"L 

Entre um ｳｵｾｳｵｲｯ＠ matinal de encantos 
tremem os astros pelos céos a OUI. 
elguem-se as aves em trinados caotos 
desata a aurora o povilbão de luz! 

E vem surgindo pelo espaço a fóra, 
O triumpbante rosicler da aurora, 
todo embebido 00 olOr da ｭｾｬｶ｡＠ .... 
As aves soltam uma canção suprema, 
O mar se abre qual beroe poema 
aos rrescos raios da estrella d'alva . 
Reioa uo céo um matioal duêtto, 
a terra dá , um ideal concerto 
cbàmando o homem ao despertar da lida. 
Passa na estrada, o lavrador am igo 
de eoxada ao bombro, a procurar abrigo, 
oode se ganba com o trabalho a vida 
O vento passa, a murmurar bemdieto, 
no mar, oa terra e mesmo no Infinito : 
em tudo reioa o mesmo sanlo córo .... 
Correm os rios triumpbaes e castos 
e sobre as grimpas dos rochedos ｶ｡ｳｴｯｾＬ＠
ergue·se o sól o'uma explosão do ouro! 

Do AUTOR. 

TIMOTHIIO MAIA. 

A VOLTA D .A. PRIMAVERA 
E' do CORVMBO, a fulgurante poesia de muita inspiração e 

muita harmonia, cujo titulo resplandece estas linhas, que abai­
xo publicamos, da eminente e illustrada poetisa, a Exma. Sra. 
Revocata Heloisa de Mello, cujo bonito e scintillanle talento 
poetico muito admiramos. 

E' uma poesia magnifica, harmoniosa, exhuberante, cheia 
de arte e mUlto correcta. 

Eis pois, a poesia, de cujo flxplendor a nossa alma apode­
rou-se, dando-nos assim enthusiasmos: 

A 'Vo11;a d.a PriD1a 'Vara 
A naturesa acorda entre fulgôres, 
Desatam-se as cheirosas trepadeiras, 
Rompem as nevo as as pesadas côres; 

O campo, o atalho, as humildes balseiras, 
Innundam-se de luz de um sól brilhante, 
Corôam-se de flôr as larangeiras. 

Desce de além, a tribu alada, errante, 
A chilrear recorta o azul, o espaço, 
Novos calôres vem buscar distante. 

Descanta a primavera, e em seo regaço 
Scintillam borboletas, vagalumes, 
Enlacam-se rosaes ｾｭ＠ doce abraco. . . 
Assim tambem minh'alma entre perfumes 
Esquece as sombras, o viver de abr61hos 

Ao sentir o fulgôr gos vivos lumes 
D'esses phanaes de amor, teos be110s olhos I 

Rio Grande, Outubro de 87 . 
REVOCATA H. DE MELLO 

Sahil) approvado plenamente 
em allemão, o Sr. Eiluardo Au­
gusto FalcãO, estudante muito 
estudioso e alumno do illustra­
do professor August Schntz. 

No arcbl"o 

Temos recebido: 
O GUARIPOCABA que se vê a 

luz na cidade de Bragança (S. 
Paulo) . 

E' um orgam imparcial e 
tem uma collaboraçAO excel­
lentll e magnifica, gue muito 
interessa aos seus hlltores, sem 
duvida alguma. 

E' publIcado duas vezes por 
semana. 

A - REPUBLICA de Corityba 
(Paraná), dedicada as avança­
das ideas republicanas e orgam 
do illustre e conceituado Club 
da cidade. 

O collega apparece semanal­
mente. 

-O JORNAL DOS ECONOMISTAS, 
revista quinzenal que se pu­
blica na Côrte, sob 11 proprie­
dade e redacção do Sr. Silva 
Figueiró. . 

E' um jornal, que muito in­
teressa-se pelo progredimento 
de nosso paiz. 

O-COMBATENTE de Santa Ma­
ria, (Rio Grande do Sul) muito 
bem escripto e orgam do Club 
caixeiral da cidade. 

O collega publica-se sema­
nalmente. 

A conceituada EVOLUÇio, a 
ｳｹｭｾ｡ｴｨｩ｣｡＠ REVISTA TVPOGRA­
PHICA e a jovial MATRACA, todos 
d' esta capllal. 

(COfltin'Úa) 

Ｍ ＭＭｾＭ

Thent.ro 

6' RECITA- LiÇÃO PARA MOÇAcS 
Não achámos n'e ta comedia, 

motivos espirituosos, nem tão 
pouco o magnifico esmero dos 
artistas, a não ser Cardoso da 
Motta e .Luiza Leonardo que 
disseram bem os papeis que se 
propuzerum a desempenhar. 

Sabemos, é verdade, que não 
estamos muito a par dos segre­
dos dramatico; mas · a nossa 
consciencia e os nossos olhos. 
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ervem para ,'er o que é direi­
to e o que não é reclú . 

Devia anle ' o r. Cardoso da 
Molta, e colher para o dia de 
, bbado pas. ado, t'''prrl;tru 10 
em beneficio do actor Phebo, 
um drama e não uma comedia 
\'amo ' er franco, que não 
ae;radou a muita gente. 

* * ,. 
ｾｻ｡ｩｳ＠ "O ·tamo do duetto-eo-

mico, MP; PECC\OOS: porqu 
Phebo e Luiza Leonardo lio 
dois "enio qua i i une, ha 
n' ell um combinação t<1o tIr­
tistica, que nó admiramo 
muito. 

.\. cançoneta ｾ＠ mim a, ｾ＠

doce, é tão vibrante e encanta­
dora que a gente entia o cora­
ção lambem cantar, quando a 
ouvia . 

* * ,. 
Ma já a recitação do poema 

dramatico, o ELLO 0 .\ 1\00 \ , 

não achámo correclo; porque 
o r"cilador não dava-lhe um 
tom de v6z maio suave, não ,e­
cita\, -Q com brandnra, com 
mai calma de espírito, para a 
obra produzir outro elfeito .. ... 

E ... . a im terroio u o e­
pectaculo de abbado ... . . 

* * ,. 
j a RECIU- CE:'I' \ DA V 10 \ 

FL ｙｉＧ￭ｅｾ＠ E 

.\hi eotá um drama que a 
companhia exec utou re" ul ('­
mente. 

Esteve muito dilfr. rente da 
comedia , LIçÃO P \R \ " ç \s: 
porque tem e pirito. tem graça 
e tem muita garaalhad ... 

Peixoto, foi sempre o que é: 
um pandeao, um craneo con­

iencioso , e por is o ahio-se 
bem no papel que lhe derdm . 

Os demai ｡ｲ ｴｩｳｴ｡ｾ＠ a lisfize­
ram o auditorio. 

ｾ＠Ora o AMOR POR \ .. E'tl "\ , foi 
um verdadeiro monturo de ｇｾﾭ
LOÓPA ! 

'ào é bem verdade o que 
acima di emo de Pei\ otu 1 

- Pura realidade; porque 
interpretou a peça muito bem, 
empre optimo, sempre cuida­

(lo o em ua parte. 

Tambem a magnifica 8ctriz, I - QaatKo as 11 as 
Luiza T,eonanlo cuja bellesa e naela tenho a re ponde ,p • 
candura muitogo til mos de ver, I COll-CleDeltl ,I" nada m" aecuu; e. 

• \. . qUBlllll' segunda - Vlslta._ 
repre nlou o lIon POR ｾｎ｜ｾＭ .gradeço e podem retirar.se. 
"'1S, ｳ･ｭｾｲ･＠ omllwl, com Jl1lll- I _ F .. ço.lhe a vontade, IDa. h. 
ta corrccçao. de ｲ ｾ Ｇｰｯｬｬ､･ｲﾷｲｮ･＠ primoiro: Conhe-

* * ce-lDo 1 
,. - Co'!h _ço ·o. 

Terminou o e r ectilculo com - aba o que contem este Cru-
a V, ｇｾ ［ ｉｉ Ｎ ￭Ｎ＠ VOI.T\ no IIU DO, a Itoinh n ' 
pedido de alguma pessoa, - Rogerio toruou·su vi vamen· 
pelo actor sympathico e intelli- te pallldo, a ｰｲｾｳｴｬｮ￧｡＠ d'aqllelle 

.• d v; ,ll'o éom um liquIdo e.culo; ma. 
gente Peixoto, nos sallslazen o adqUirindo nOYIIlDente a costuma-
gentilmen te. d. prll.enç-l dA e<pl r (to re. ーｯｄｾ･ｵＺ＠

* * - Ignoro o q lIe ｣Ｂｬｬｾ･ｭ＠ 'l&se 
.. 1 Vidro, e peço parll examinar, 

• E ULTII/ ｾ＠ RECITA- O "EOICO DA l-NãO ellcomrnu,Je·,e, pou j' 
CRIA:\'Ç.\S fOI exanJlnad .. PQr outr.> medico . 

Eis um dos drama mai es- Sdbe n nu:ne de minha muiher , 
- Ibl'aullna tiA Oliveira. 

plendido e optimos que O sci- _ S.be o nom o d'es Jl a quem 
entifico p criptor francez Adol- ha p"uco o Sr. ch.lnoU de messa-
pho D'Ennery autor de outro llna ? 
muitos drama que têmcau ado _ Rosllltn ri MUI'et e Oli-
ucce so eXlraordinarios, tem veira . 

apre entado. -Bem; es te vi ,lrn o Sr. remet-
Adolpho O'Ennery, é uma teu â Irb1n tl na com AS seguinte. 

da intelligencias dramaturga, ｩｮｳｴｲｵｬＩ￧￵ ｾｳＺ＠ (tira UIDa carta do 
mais apr ciaveis que temo ti- bolço e lê: "lbrantlna- O vidro 
do occasião '\e ver. junto contem o subtil venlfno d. 

Cardo o da Motta e junta- que ｾ＠ ｲＳＱｬｾｩＮ＠ QualldQ Allredp ｾｩｉＮ＠
mente a ua magnifica no PR, tiver dormindo ､ ･ ｬｴ｡ﾷｬ｢ｾ＠ a ｾｯｬｴ｡ｾ＠

nus lablQS e a morta serl! insta0. 
ouberam desempenhar o dra- taoM . 

ma com todas a mognificencia DRhj a uma hora manda 11 erel" 
do e tylo correcçôes da arte. da chamal.o. 

audando a companhia. de- Rita 60a râ aterl'orisada reco-
sejamo quo tenha lá no ui nheoendú a morte rie Alfredo. O 
mais acolhimento do que em mais ｾ ｡ ｢ ･ ｳ＠ c qu e leDs 8 fU8J!. 
nos a terra, do que não nos Hoje ｳｾｲ Ｑ＠ tam bem o ultimo di" 
admiramo; porqne i to é cos- ､ ｾ＠ vida dQ mloàa mulher, prollu­
tu me anti"o..... "dI) por um ataquQ de cublça. Sa-

bes de que maDeira ... MUita cau­
ｴ ｾ ｬｉ｡＠ te pede o teu 

ROMANCE 

POR 
SRUm: ; . II 'JUS: ?iRU 

SEGU DA PARTE 

CAPITULO VI 

Como qu e, ru. Eu qU6na unica­
mente 'Ivbilr-Ihú a II1 pmoria, ｰ｡ ｲ ｾ＠

qU llndo fo"o lu terr,l"ado pelo . ｾ＠

JU IZ com ｴ ｰ ｮｴ ｾ＠ ,ab ｾ＠ o que res-
pOllder; 11,,\, Jâ quo lIão ｱｵ ｾ ｲＬ＠ nno 
In'l stl rel. Re, t . me entao, Caz&r. 
lhe algum"s perguntas e d. I·. lhe 
um I ', xpl.c .çlo d. min ha Visi ta 
e da ｾＧ｡ｱｉｬｐｉｉ＠ ... s 'enhores que es . 
tão no P'uq oe . 

011. ROGERIO . ,. 

AqUI tem Sr. Or . RogE)rio O 
motiVO da minha visita e d'aquel­
les ｾ ｮｨｯｲ･ ｳ Ｎ＠

Al em d'es te poderoso documeu­
to tenho um celebre maço de pa­
ｰｾ ｬｳＭｰ｡ ｲ ｴｩ｣ｵｬ｡ ｲ ･ｳ Ｎ＠ -

Na,la !)I a," tenho a ､ ｬ ｾ ･ ｲＮｬｨ･Ｇ＠
não ser ｱｾ ･ Ｌｬ ｢ｲ｡ｮ ｴ ｩ ｮ ｡＠ jl! e.;tâ no 
poder da poliCia r qu e li Sr . estl 
pre;o. 

- Pra30 ! Dunca serei ! 
Roge r iO cor re desvairado para 

a m'·za a onde tinha deIxado o 
penh. l e nito encontrondo-o ex­
clama: Ah ! é mu ita vilania! 
mU Ita infam ia ! 

(Contin'Úa) 
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